
da p o n t e r ecebem cola tera is da via p i rami­
da l . 

D ) Fibras olivo-cerebelosas, com or igem 
n a ol iva bulbar e o seu t é rminus no vé rmis 
e no hemisfér io. Á função des te feixe a inda 
é desconhec ida . 

mina nos núc leos do ne rvo ves t ibu la r , no 
bolbo. E ' u m feixe i m p o r t a n t í s s i m o . Os 
núc leos do n . ves t ibu la r (n. de Dei ters ) es­
t ã o em conexão , por u m lado , com o ouvido 
i n t e r n o (com o labi r in to) , ó rgão sensi t ivo do 
equi l íbr io , e p o r ou t ro l ado com a medula . 

T o d a s as v ias que sa iem do cerebêlo 
p a r t e m , n ã o do cór tex , mas dos núc leos 
cent ra is (den tados , den t ados acessór ios e 
núcleos do te to ) . Os pr inc ipa is s ã o : 

A) O feixe cerebelo-rúbrico, que t e r m i n a 
nos núcleos ve rme lhos do lado opos to (veja 
podúncu los cerebrais) . 

B ) O feixe cerebêlo-vestibular q u e ter-

Conexões uttea-cecetetotas 
A s mais impor t an t e s são as que l igam 

o cór tex aos núc leos cen t r a i s . Mas h á 
a inda fibras que l igam en t re si zonas dife­
ren tes e s imétr icas do cór tex , e fibras q u e 
l igam en t re si os núcleos cen t r a i s . P o r 
meio d e s t a s conexões es tabelece-se u m si­
n e r g i s m o admiráve l n a s funções cerebelo-
sas , e q u e não p o d e m o s aqu i examinar . 

Fig. 2 — Conexões do cerebêlo mostrando a v i a 
piramidal (via motriz voluntária), a via estrío-espi-
nhal (movimentos automáticos) e a via vestíbulo-
-espinhal (equilíbrio). [Imitada de Testut] = HC — 
hemisfério cerebral ; hc — hemisfério cerebeloso ; 
pcm — pedúnculo cerebeloso médio; P — protuberân­
c ia ; B — bolbo; M — medula. 1 — via p i ramidal ; 
2 — via rubro-espinhal (do núcleo vermelho à me­
d u l a ) ; 3 — via vestíbulo-espinhal (do núcleo de 
Deiters, em relação com o vestíbulo do ouvido in­
terno, à medula); 4 — fibra córtico-pôntica; 5—núcleo 
da ponte; 6 — fibra olivo-talânnca (entre a oliva 
cerebelosa e o tálamus, núcleo da base do cérebro); 
7 — fibra tálamo-cortical; 8—feixe central da calote 
(entre o tálamus e a oliva bulbar ) ; 9 — fibra olivo-
-cerebelosa ; 10 — fibra olivo-rúbrica ; 11 — fibra 
vestíbulo-cerebelosa; 12 — fibra cerebelo-vestibular; 
13 — núcleo dentado ; 14 — fibras de projecção no e 
do córtex cerebeloso; 15 — oliva bu lbar ; 16 — núcleo 
de Deiters (vestíbulo do ouvido); 1 6 ' — núcleo do 
teto (no cerebêlo); 17 — núcleo vermelho; 1 8 — t á l a ­
mus ; 19 — corpo estriado (18 e 19 são núcleos da 
base do cérebro); 19 ' — fibra estri-rubrica (entre o 
n. estriado e o n. vermelho) í 20 — zona motriz do 
córtex cerebral. 

No quadrilátero: réhda dc Purkinje, caracterís­
tica do cerebêlo, vista de perfil (em cima) e de face 
(em baixo). Noto a riqueza na arborescência e o 
aspecto espinhoso dos dentrites. A—axónio;C—corpo 
celular; D — dentrites. 

híHçjfct da ceeeèeU 

O cerebêlo ó essenc ia lmente o ó rgão 
centra l do equi l íbr io e s t á t i co (po r t an to u m 
regu lado r do t ó n u s muscular ) , e do equilí­
br io dinâmico (po r t an to u m coordenador 
dos movimen tos ) . 

A s exper iênc ias efectuadas sobre os 

animais , e os mi lhares de casos pa to lóg icos 
em que o cerebêlo ó lesado , m o s t r a m - n o s 
que , de facto, es te ó rgão d e s e m p e n h a as 
funções a p o n t a d a s , e que j á o e s t u d o das 
suas conexões nos fazia p r eve r . 

Nas lesões do cerebêlo h á um conjunto 


